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V Comsaúde discute a saúde
pública na agenda midiática
ISAAC EPSTEIN
Realizou-se de 14 a 16 de agosto de 2002 a V Comsaúde -
Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde, evento promovido
anualmente pela Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o
Desenvolvimento Regional, sempre em parceria com uma instituição de
ensino superior, que desta vez foi a Uiniversidade Metodista de São
Paulo, em São Bernardo do Campo (SP). O tema central foi “Saúde
pública na agenda midiática”, desenvolvido ao longo de mesas-redondas
na parte da manhã e exposições em grupos de trabalhos à tarde.
No primeiro dia, as reflexões tiveram o foco no sub-tema “Saúde
mental: o tratamento da loucura na agenda midiática”, debatido pela
psicóloga Laura Belluzzo, pela jornalista e pesquisadora em Comunicação
Eliana Martins  Marcolino e pelo médico sanitarista Homero Nepo-
muceno Duarte, com participação dos ouvintes nos debates.
No dia 15, o sub-tema discutido foi “Saúde alimentar: como o
jornalismo, a propaganda e a ficção seriada resgatam as questões
nutricionais”, com palestras da nutricionista  Daniela Maria Alves
Chaud do professor Joaquim Sucena Lannes e do jornalista Celso
Azevedo de Carvalho. “Infecções hospitalares: comunicação ou
incomunicação dos profissionais de saúde com os pacientes e seus
familiares foi  o sub-tema de outra mesa, abordado pelos profissionais
da saúde  Antônio Cyrino e Antônio Tadeu Fernandes e pela médica
sanitarista Nédia Maria Hallage.
Nas reuniões das duas tardes do evento, pesquisadores, docentes,
estudantes de pós-graduação e profissionais expuseram um total de 32
trabalhos, representados por pesquisas realizadas ou em andamento, que
muito conbtribuíram para o enriquecimento dos partipantes, numa
salutar troca de experiências.
A consolidação da Rede Comsaúde - Rede Brasileira de Comuni-
cação e Saúde constituiu-se num ponto de destaque do evento. Isaac
Epstein, coordenador regional do Projeto Consalud, que abrange a América
Latina e o Caribe, defende há mais tempo a necessidade de uma integração
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maior entre cientistas saúde e comunicadores, em benefício da promoção
da saúde. O objetivo da rede será exatamente contribuir para a difusão do
conhecimento já existente, além de estimular pesquisas científicas
envolvendo ambas as áreas. Para José Marques de Melo, coordenador
nacional das conferências Comsaúde, “trata-se de estabelecer uma
plataforma de ações e compromissos dos profissionais das áreas de
Comunicação e Saúde”.
Assim, já no dia 13 de agosto, após a solenidade de abertura da V
Comsaúde,  uma equipe de professores e pesquisadores reuniu-se para
estudar e encaminhar uma série de propostas. Definiu-se, entre outras
iniciativas, a criação de um jornal on-line, o Jornal Brasileiro de Comunicação
e Saúde, cuja edição se confiou a Arquimedes Pessoni e Lana Cristina
Nascimento Santos, professores da Uni-FiamFaam, de São Paulo, e
doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da
Universidade Metodista de São Paulo.
Durante o evento, candidataram-se para sediar a próxima
conferência diversas instituições de ensino superior do País. Como
temas foram sugeridos: Mídia, mediação e medicação; Ética na
comunicação; Saúde e estética; Direitos do paciente; Rádio e saúde
pública; e  Violência e saúde pública. Um comitê formado para dar
encaminhamento às propostas definiu-se, em princípio, pelo tema
“Mídia, mediação e medicação”, a ser desenvolvido mediante os
sub-temas “A mídia tem remédio? - análise de notícias e anúncios de
medicamentos na imprensa, no  rádio, na televisão e na internet”;
“Da bula à burla: processos de difusão dos produtos farmacêuticos”;
“Medicação: informação ou persuasão - estratégias comunicacionais
de médicos, enfermeiros e terapeutas”.  A realização da VI Com-
saúde está prevista para outubro de 2003, na Faculdade de Saúde
Pública da Universidade de São Paulo.
Eliana Martins Marcolino
Bacharel em Jornalismo pela Faesa, mestre  e
doutoranda em Comunicação Social pela Umesp.
